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e A n~ ~IHíl or ! g~-n~l~:H~~~J~ ~·)~;~l~re;~·~ :-l;;e;: ~R~N~itli~n~E ~~CE~~.~~' ao 

H l~I I~ LJ [ 1 !-O<lS que so rl1gnnnH11 :-iten- 1indo1· da tal'de, manifestou-

!. 
• rrRRn '. de .. s;~~R;;~A~~UFRAGO~ . ~~:~~:~,~~~r!':.:~7~it~:{~~~~ 

~,: ~~-H-~-~·t?~ § P~h~~-L~ 
€sft! numero foi vis.ado pela censure. 

-f.~~@l~~@§~~..: ~~-'.!{~~ 

Espozênde r l -u do~ Aflictos á Doca, $enõo 
1 ----------·-············-·······-··-~·-··-·- i E~lando sendo :--yn<licnda n11 seu princi:Jin ntacado pnr 

X 1l 1 1 1 Ap1·1.veitnnd11 a vinda n , e:;;tí=t repnr1iç[10 pelo ex.mº sr. geul1> do pov11 e pot• eh ex-
A fn~guesia de Santa M~ui- Bl'aga dos ex.mos srn·~. pre- ~a pitão rl11. porto rle Vian~ do tiulo. Compareceu q m:,te­

nha de Forjães é das mais antigas sidenle do rninistet·io e minis- Las1elo, fo1 p.,r 11rdern vmda rinl de incendio-; que uão 
do Concelho, dirivando da meJié- tro d., comerci11, dive!'sas co- dirnctatnente de Lisb.,~, en- foi utilisado poi· já eslal' ap;\­
val Vila /i'roi(tni: . . . . lee1iv1dades d'aqu1, offieiaes tregue ao ilust1·c. _d~le~ado gado, Q..; pt·ejuisos fui·;-1m in-

. N?s se_us lumtcs ex1s~1u a e particulare.-, mandaram JJª- rnaritimo para a d;~·1g1r rnte- signí.fica.otes. Antes assim. 
h1stonca qumta de Pedregms, cu· rn B1·aaa à C:1rnant f~ nn 1 inameule. 
jo nome se acha sintetisado hoje · ex.mº s~r.' Governador Civil ------""'.... 1 

em Pedrais. . · telegrnmns e reprnse11lac;õe..; J)O ~ESl:,{8'Z i 
. N~ facha.da d,l_cas~l havia,, e pedindo áquelles ill1..,tres es- Chegriu on!e:-hontem des· 

creio arnda ha, debaixo de um tos· ta distas a sul u 1~;"10 do carni- m0 A " tns termas o ex. ~n1·. me-
co busto, a legenda relevada: ' nh11 de ferro d1J Vnlle do Ca- rico Vieii·a, ilustre vice-pre-

PEDRA DA AN{rGA E PRIVE- vadu que tanto i111ernssa á sidente da Comi.;;sf\<1 Exeell-
LEGIADA TORRE FEITA POR D. nossn tena. t.ivn da Camarn . . 

GUTBB.REs, No ANNo DE A opinif\o u'este rnndes- Seja bem vindo. 
' IIOO, E CAHlDA NO ANNO to J.dl'[};;l em de qtie em vez 

DE 1600. 
de telegl'a ma., e represen ta-1 ~ISITA AO ANTIGO CHEFE DE 

Este Guterre foi pai de Paio ções fo,~e uma grande c11- ESTADO 
Guterres, o suposto fundador do missão rl'espozendenses di1·e- 1 E . 

1 
d. G 

· · l M · 1. d'· i d I • st1ve1·a111 1a 1ns n•1 e-v1s11110 ostetro oena 1tmo ue cta rnente enten er-se eom a ' d . · .. · . mo '. d' 
S t M . d C oc·1· O O de 11 · · · 1ez, e Vl!sllc'l ao ex. SI. t. an a ana e arv ...: r n que es m1111st.ro.-, p.1ra que 1 A . J . d'AI ·d 
os Velhos possuiam efetivamen- - · 11 ~ li . d - : nll>r11o ose me1 ~, an-

as:-ilm e de:::; me 1111 .dl-'ºd e.:-sern i tigci pre,.;idenle da Republica 
te jazigo. ;1vn 1a1· a 11eeess1 '' e q11e 1 • ' 

A f;aml·11·a dos Vell1os era se . ·- d 11 ' os ex.mºs snr·s Dr·s. Ram11·u esta reg1ao ~;eiite :14 ue e i d B L. · Al l 
d · e :11'1'0:-; rrnn, · ex.a1H re nhorade largos traços e terrenos grande rneliJ.,l'ament(). 13 T . 

1 
S t 

d · L. N · · ~- nrl'e,.; · varo 1iu n e nas margens os nos ima, c1- Ao 110,.,s• r il .islre colega 11 . , ' 
va, e Cávado,gosan .. do a Vil.1 de 11Cnrreio d<.i Minl1uJ) d:rn10.<; Jose d Abreu. 
Vinha (Ariosa), bem c-Jmo as todo. o 00,.,so a.1111in [)ela sua. 

1 
···------ - · 

r , ~ wn~~· ~m&~a Vilas Franca, e Fria, e muitas patriutica atiitude 11'e-,10 ca- · j':_, a!l!J~.>D.r.. !" ~u.ru!'i\ 
outras. :--o do caminl1<l de ferro, e es· E"tá d~sde lia di·1s regu- . 

D'aqui,de Pedregais, descen· pernrnu.; que 1J resto dn irn- larmente coneo1Tid;1 ele ba­
d_iam os V~llws, de ~anta ~ucre- preusa da enpital · rni11li11- uhi..,tas ~' no~sa prni .1, que 
eia de Aguiar de >J'fl1va, huJe de- 11\ secundnl'fl aquella ;111i1u- peon é cnnti1iua1· 110 rn;1101· 
nominadn do Tarnél, ::queles fa. àe. ennc111·1 e11do tud11s as"i 111 dos abnndonCls, pois o enmi- ' 

• mosos trovadores da épaca din- j pare1 que o cami11lio de nho parn lá, ou peLI estrRda i 
nisiana. 1 de ferr1J seja etn b1·eve urnn ou me'-1110 peh beirn rio es- 1 

Vejamos qual a verdadeira ! renlidnde. tá o pio!' po-.;sivel. Assim! 
origemdaquintadePedregais. 1 - •u· ·-···-· nunca c11n"-eguini.,~ ba11his-

Hen~~ue~~1:~~ 'C~~al~~o ~~~~t~~ Bombeiros Voluntarias 1 :;~" ~~~·;;o!~JSel'!no~ um,\ prnia 

sitias, Gomes Mendes (.k Neiva,• A direcçft11 pede a todns ; Que t1·i,.,teza! ... 
obteve aqui alguns bens, que i.un- a:-; pess• 1<1s 1-1 quem f, •rn m en . 1 - .. ··--·---- · 

tou á Vila Suéva, alargando as vinda.,, n1Jtn 8 para 11ov;\ i11 .;;-
1

1 

!PàlB.il CC.íll1'J)ra!Lft;j 
isenções d'esta honra; seus des- ~i·ip·çio de so·~.ios, e aos'-:CPle ~nrtin ha dias p:1.rn es-
cendentes deixaram de pagar á Já o, et'am, mas que de--i>pm j lns _ v<1ldn ~. o nos~o pl'esnd:J 
Corôaosdireitos e foros, alegan· auxilia i· a A..,8 , 1 t~l , 1t;;'i•1 l'.1lfn 11 arn1go ex.""0 ~ 11r. Albert1i 11 • 

Jo previlegio, mas D. Dinizman- quotn men..,al o r:j •i t atixiliar, de Faria, acqrnµa1tl1ad_11 · de 
dou devass1l-os, e entrar o Mor- 0 favo 1· de nf\11 detnornreu1 suA. ex.m" li Ilia D. Idalmn. 
dônno, exijindo-lhes as rend,1s a clevoluc;ao das 11otas par·a Oesej,1tt10'i 11µtimo re:-;nl­
sonegadas. em sPguida :-;e procedet· A Cll- tnrfo uo t.rntnment•> q111~ v1-\i 

L. de Figueiredo da Guerra . braut;n. fazer. 

DEVOLUÇÃO DE DONATlilO 
Não se tendo o sr Firmino 

Loureiro, utilisado dos 500Joe> 
que em teinpos lhe entregou o 
ex. mo sr. Adriano Vieira,par:l auxi­
lio dà compra da casa que foi de­
molida no largo Dr. Fonseca Li· 
ma, acaba aquelle Sr. de fazer a 
entrega dos referidos 5 oo;moo 
aquelle nosso ilustre conterraneo. -----····------
cc Palaelo da Caridade)) 

(Ao Senhor A. T0má.s Qua.rtin) 

Que casa d amor cl11'istão, . 
Viana, orgulllosa, o:>tenta• 
Honrc1 seja-a que1n snstenta 
Tao hu111aua instituiçao! 

Aos velhos, com rnà0 atenta, 
Dá guaridél, an·i rn ·l e pãn; 
E, por nor11H1 e corh1içàu, 
(li; lazaros cura e <1le11ta! 
Beindilo seja, bem1füo! 
Jarro-0 fundador iuclito, 
~a piedosa Irmandade, 

Que, e:n b~11eficio do pobre 
Sustenta al1i e:>se nobre 
Palacio da Cari':iad e. 

Viana. 
ALVARO PINHEIRO. 

Vida eara 
Mossulini d ecretqn que os pa­

trões fossem porhibido-. rte elevar 
snlarios, visto terem reconheddo 
que a vida se tornava ta11to mdis 
carn quanto mais ganhavam os 
ope .. rarios. 

Lá como cá. 
Aqui e m Portugal l.Jastava 

anuuciar-se que iam ser aun~en­
tadns 0s vencirneutos dos tun­
cionarios ou os salal'ios elos opera­
rios para logn os genero-> aumen­
tarem 111\ proporção do aument?. 

Us benemcrito;; são 1;osmopol1-
tas •.. 



• 
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O Espc•zenden~e 
_s WU~--:rnW s 

Uarne de baleia 1 esses trabalh'Js. 
U111a firma comercial d~ Lis-

1 
_Cont.1mos com 

bori re:Jlrnre11 ha dias á C·1nrnrn · pcJ1do. 

1 do logü á dispJs:ç'.ío dos snrs. agen- dio no sitio Jo Lameiro, 
0 auxilio· tes Ferreira e seu compa~heiro Bar- CJne confronta do norte e 

' ' bosa a sua casa de negocio onde e'-

M 11 n i ci pa 1 c1aque1 a l:i à ai"le 1 ice n- 1 .a., u:r..._T_I.,..~-.A..ooc:.-::a:.-o-a-.a. __ _ 
ses cavalheiros nada encontraram do nascente com o regato, 
~ne ~rocnravarn~ conver~cend_o-~e da, sul com hel'deiros de ça para vender, em qaalquer lo­

cal que o mnnicipio i11dicnrá, car­
ne de baleia f'l11 peça lrm pn, des­
tinacta ao consumo pnblico. 

mfam1a de qn! tml1am srdo v1cL11nas 1 . - · 

Valentl' m R1'be1'1-::io da Fon- por artim1nhas d'um invej030 que Francisco Lrnz da Silva, 
teve a ousadia de procurar o ensejo e poente com '..\Iannel An-

------···------ see~ 
de ving~nça e -"~nco1· de inimigo 'touio do Vale Torres no 
velho e 1rreconc1l1avel. i . . ' 

ACÇÕES E' que o odio velho não cança, lá · Yalor de oito 11111 duzen-
Consta-nos que este nosso diz 0 adagi_o. tos e cincoenta t~SGudos 

ex.mo amigo vai iJedir a demissão Mas deixemos a parte rancorosa (8 2'"' O '-00) t 1 Se.gllnrlo, um antigo apólogo ~ r e prosigamos na..Oemanda da desco : D 'IP , e am )em= 
oriental, um homem tinha três do cargo que \·inha ocupando, berta do roubo que a todo o mo· Uma leira de mato e 
amigos: o seu, dinheiro, sua rnu- c'om satisfacão de todos os espo- mento o roubado reclamava do po- · h ·, h da a 
lher e as snas bôas acções. f<:s- sendenses, de Presidente da Co- der de investil!aç'io um qnalquer raio pm eu OS, C .... ama 
tando próximo da morte, mandou missão Administrativa da Cama- d~ luz que o podesse habilitar a a: Bouça da Cerca>), que 
chamar os trê~ para lhes dar o ui- ra Municioal de Esnosende. rehaver a~ueles obj~c~os em q~e ti- confronta. pelo norte e nas· 
ti:no Mlens. t ' nha a maior das eslm1as e o mais al- t . I l 

Diss~ no primeiro qne se ~pre- Oxalá essa resolução não se to apreço. cen e com o camm 10, ~u 
seuton: confirme pois s. ex.', que está Foram foitas todas as pesquisas com Manoel Antonio do 

-Adeus amigo, von morrer. cornpletamente integrado nos sem o menor resultado. V l T ,. · t 
o amigo lhe responrlen: s'.los principias que fizeram ecl?- o roubado checrou a oferecer al- a e orr es, e poen e com 
- Adeus, qnanrlo estiveres dir a revoluc~o de 28 de maio, gnmas desenas de ~ontos a qaem lhe o t·egato, no valor de oi-

morto, farei queimar um l:irio · . entregasse ~ rnubr_i com.ª garant~a to mil escudos (8:()00};{00). 
para repouso da tua almc.i! merece de cdos nós a maxima para o !adrao da impunidade. Pois . 'IP 

O segundo veio e disse lhe confirnça que é mesmo baseada não foi preciso mais nada, o roubo Estes pred10s perten-
ndeus, prometendo acompa11há- em factos jà decorridos no peque· foi-lhe entregue e a esportuta foi da· cem aos executados ,Al-
10 até ao cemiterio. 110 lapso de sua gerencia·. da generosamente. b ·t d J R"b ·,. 

Firrnlmente chego.u o terceiro. O ladrlio ou ladrões não eram de Pl O e eSUS l eu O 
-Eu morrnl-disse-lhe o mu- Juntamos, pois, os nossos es· burgos como l!:spozende, eram pela Torres e mulher Filorne-

d l '01·cos ao do sr. GovernaJor Ci- · ribun o-al1eus! t
1 ce~ta ~id1,striosos ~ aparentar a c1- na Faria da Cruz de 

-Adeus, nào!-lhe respon· vil 'para que consiga demover se- v11t~açao tnrJderna ae que tanto se ._ ' 
deu o amigo-não rne apartarei ja a custo de que sacrificios fôr, honra o nosso paiz... . FOl'Jaes, e foram penho-
de ti, se viveres, viverei, se mor- 0 prestante cidadão desse seu pro- E aqui está como se é incarno- rados na execução hipo-
reres, te acompanharei. . · dado e vexado na honra e dignida- ~· Ih J 

O homem morreu: o dinl1eiro posito. de um cavalheirn que a maiQr man- tecar Ia q~e es move ~-
lhe deu um drio, sua mulher o -----···----- cha qt~e s~ lhe pode atribuir é ser sé Joaqmm Afonso Pere1-
acompanhou ate á sepnltura, e o~ UA' ~"'A ~ILHO: DA um 111~at1gav~I trabalhado~ e um ra de ForJ"âes. 
as bôas acções o acompanharam III •V• ~Uw * verdadeiro amigo do seu amigo. ' _ . 
na vida e na morte. lll0~''11lf11Alfll'!!I Mas a maliciosa calunia só reina Pelo presente sao CL-

As nossas acçõe8 perdnram III ld"iW iW" emquanto não chega a verdade. tados quai5que.i· credores 
dunmte todo o tampo em que as Este nosso amigo vendo-se as- . t d 
pralieamos na nossa vida, aliás {)aSO grave que Se eS• sim baixado na SU'l houra de CO- lllCertOS, nOS ermOS a 
breve passagem pela terra; desa- elareee merciaate serio, exigiu do digno di- lei. 
parecidos dela, fica a lembrança rector da Pol[cia de Investigação 
dessas acções a influir sobre· os Os nossos leitores devem estar da Cidade do Porto certidão do que 
que nos sucedem. Não se fazem lembrados de ba tempos os jornaes constar contra a sua pessoa, o que 
demorar os efeitos do nosso pro- do Porto terem noticiado um g·an- teve o deferimento que consta do 
cedimenlo, e só ele nos dá a de roubo de joias de prata feito ao seguinte, que aqui vamos archivar 
medida exata da forma como capitalista de Matosi11hos snr. Calen para conhecimento do publico e d'a­
cllm primos ·a missão que nos toi Junior, cnja importancia calculada queles que por ventura ao vêr o in­
destinada. de esse roubo montava a bastante~ decoroso ultrage porque aquelle nos-

São as acções que valorisam desenas de contos de reis. so amigo passou lhes pudessem pas-
ou desva!orisam o homern... Foi dada parth~ip1ção ao Direc- ·sar pela mente qualquer persuação 
moralmente falando, é claro. tor da policia de Investigação Crimi- de menos seriedaàe nos seus nego-

Silvius. nal do Porto, pondo-se logo em mo- cios e contractos. 
______ ... vimento de investigação todos os a- Eis, pois, o que diz a certidão: 

l\1ova t'di,.âo dt' gentes mais adestrados d'aqnela cor- «(JEl\'l,fl)lO 
v poração por diversas localidades do 

postaes Ilustrados de paiz, especialmente pelas povoações 
l!.spozende á beira-mar, desde o Porto a Valen-

E d d h ça, sem que em nenhuma das p11-
stamos es e a tempos voa~ões por onde passaram a inda-

em ajuste especial com umá casa gar pndessem descobrir qualquer in· 
alemã e outra franceza para a drcio que os pudesse levar a desco­
confecção de uma larga coleção brir os larapios ou Iara pios que se ti­
de postais ilustrados das princi- nham abotoado com as baixelas, ta-
pad paisagens desta vila, esten- ças e muitos outros objectosde gran 

~ de estima e subido valor. 
<lendo-se a todas as freguesias do Ahi pelas alturas da Povoa de 
concelho, contando a!ém das co- Varzim, entrando n'tirna casa onde 
lecções avulsas formular um ai- se veude objectos de adorno e(o teu 
bum em livro com uma descrip- inimigo é o ofidal elo teu afie o) 
ção detalhada de :ada pais:-ig-em conversando sobre o assunto houve 

~ quem indica:;se malevul:imente por 
descrevendo tambem o que despeite de vingança e questões au­
houver de mais notavel n.1 fregue- tigas o nome honesto, provo e tra­
zia a que pertencer cada \iista. balhador do nosso amigo snr. Ave 
Será pois, o mais valioso con- lino Gonçalves da Silva. ha bas-

d l' taiites anos estabeleeido nesta vi-

«Constantino Soares, agente ser­
vindo de SecretRrio da Policia de In­
vestigação Criminal do Porto, certifico 
que tendo verificado os livros de re­
gisto de3ta policia desde o ano de mil 
nove centos e vinte e cinco, nada en­
contrei em desabono d.~ requerente A· 
velino Go1içalves da Silva, não m~ cons­
tando quo houvesso sido proso por 
esta policia em qualquer época. 
E por ser verdade e, baver sido reque­
rido, passei a presente que assino. 

(Segue-se a assin-t.tu1a e rlata em cima 
de selos na irnportancia de 4 escn· 
dos com o carimbo· a tinta de eleo 
da dir~cç'io de Policia de Investi· 
gaç~o Crimina! do Po1 to). 

(;o m ,~ 1•c ·• '"' !E ,•i• íW'lll'en ti'' curso prest:-i o a este conce oo la com ourivesaria. e fazendo as fei· 
tão falho de ilustrações por onde ras ele Bareelo.;. Vila Nova de Fa- \RRE'' ~T \CA,..., Q 

Espozende, 
Agosto de 1926. 

de-

O escrivão, 
Antonio d~ Almeida Varela 

Vel'ifiquei 
O Juiz de- Direito su­

bstituto, 
Valentim Ribeiro da Fon-

seca. 

EDITAL 
Estando a correr um in­

querito orden~do superior­
mente aos actos do Exmº 
Snr. João Fernandes Faria 
de Vasconcelos como presi­
dente da Comissão Local de 
Socorrós a Nanfragos em 
Esposende, convidam-seto­
clas as pessoas que queiram 
depor sob este assunto a 
co111 paret~er na Delegação 
Maritin}a de Esposende uos 
nos dias 13 e 1~, do corrente 
mez de SetemlH·o das 11 ás 
17 horas. 

João Carlos cl1t Silva Nogw,ira 
os estranhos possam av;iliar das malieão narrozelas, L?urjã ~& e ou- T .. VI i\ 1 • 
nossas belezas naturaes. tras localidades. sem que até hoje 1 2 PRAÇA • --·----------

Já temos para esse trabalho pessoa alguma se teuh·i queixado da l">isl ola an tomá tira 
Capitão de Fragata. 

um grande numero de fotogra- sua probidade ou honestidade em to- ~O dia duze de Se-
- dos os seus negocio,, ou acusado temlJL'O du GOl'rente ::rno, Aclw.u-se uma r.ntre es-i1as,.m;is como ha nesta vila e de ter adqw do IliciLainente objectos 
freguezias varros arn.1dores fo- que se snpu11ham terem ~ido rnu- pur doze liuras, no Tl'ilJu- ta vila e Fão que se entre­
tograficos pedimos nos cedam hado:;, u;10 obstante, i1lgue111 qne ó 11:1i .JmliGial 1h··stct GUll1:ll'Ga garú a qwmi (Jl'üVêll' perten• 
as suas produções para o referi- d:i sua arte e portanto inimigo liga- ~e :uTern;Ü<lL«lo polo maior Ger-lbe e pagai' o irn porte 
do fün, !)ara assim 1,oJermos dai Jo ~cu oficio ter Jado a eute11- . 
. ] . . b J1 j"a d der á pol1eia que talvez a bu:->ca ua lallÇU ufi-~rec[du, OS p:·e- deste l.lllllllGiO. . 

L_Omp cta1 um ti~ a io c~rin° 0 onrivcsa1·ia deste l.'.nvalhciro Jn~se ai- ilii r~ 88 ,,.uiiilt's· 
1 

Nesta rndacç<io so m-
11m a que se dest~n?, satts~.Ecn- gum resultath seudo por1~11to o ::ir . 

1 
• " ' , .... • 1 

do nos q u.1lq uer 1mporL111c1.1 por 1 Silva proeuraJo ne~se sc!1t1dn, p.rn- U lU e irar lv de b \Ta - l for mu. 

.. 


